
 B
OL

ET
IM

 IN
TE

RP
AR

OQ
UI

AL
 . A

RC
IP

RE
ST

AD
O 

DE
 B

RA
GA

 . 6
19

FA
M

ÍL
IA

 

SER ESPERANÇA
ano pastoral 2018/2019

A meio do triénio pastoral sob o signo da 
esperança, centramos a nossa atenção na 
importância da comunidade e da missão. 
Continuamos, como há de ser sempre, a 
partir da alegria do encontro pessoal com 
Jesus Cristo a querer aprofundar o que 
significa ser e fazer discípulos missioná-
rios para gerar «comunidades semeado-
ras de esperança». O plano pastoral em 
curso prevê, para este segundo ano, «ser 
esperança» na perspetiva comunitária: 
«tecer comunidades onde todos se sintam 
acolhidos». A recente proposta do papa 
Francisco, concretizada pela Conferência 
Episcopal Portuguesa num Ano Missionário, 
fez-nos acrescentar a temática: «e motiva-
dos à missão». [...] Uma conversão pasto-
ral com uma clara opção missionária. «Eu 
sou uma missão nesta terra» (EG 273)! No 
presente ano propomo-nos assumir o so-
nho de «uma opção missionária capaz de 
transformar tudo, para que os costumes, 
os estilos, os horários, a linguagem e toda a 
estrutura eclesial se tornem um canal pro-
porcionado mais à evangelização do mundo 
atual que à autopreservação» (EG 27). Gerar 
uma comunidade semeadora de esperança 
é passar duma pastoral de manutenção a 
uma pastoral missionária. A intenção é viver 
um processo de conversão que ajude cada 
pessoa e cada comunidade a entender que, 
mais do que ter uma missão, cada um/a é 
uma missão. Cada pessoa e cada comuni-
dade é chamada a refletir sobre esta reali-
dade: eu sou uma missão.

Gerar 
uma comunidade 

semeadora de esperança 
é passar 

duma pastoral de manutenção 
a uma pastoral missionária.

”
CELEBRAR NA ESPERANÇA

Jesus Cristo volta a colocar as crianças no 
centro da mensagem evangélica: «Quem 
não acolher o reino de Deus como uma 
criança, não entrará nele». É possível, na 
opinião de Xavier Pikaza, uma dupla inter-
pretação das palavras e gestos de Jesus 
Cristo: acolher o Reino como uma criança 
acolhe o dom da vida, «tornando-se crian-
ças, em atitude de pequenez e acolhimen-
to»; acolher o Reino como se recebe/acolhe 
uma criança necessitada, seguindo o exem-
plo de Jesus Cristo. «O mistério está todo 
na infância», afirma o agora arcebispo José 
Tolentino Mendonça, no poema oferecido a 
Bento XVI, aquando da visita a Portugal: «O 
mistério está todo na infância: / é preciso 
que o homem siga / o que há de mais lumi-
noso / à maneira da criança futura». Hoje, 
celebrar na esperança é, pois, deixar-se en-
volver pela luz desse mistério que nos faz 
entrar na «infância futura»: filhos de Deus 
em plenitude, como propõe Hans Urs von 
Balthasar no magnífico ensaio «Se não vos 
tornardes como esta criança».
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VIVER
EM COMUNIDADE
A paróquia é a 
casa dos discípulos 
missionários. A simples 
reorganização da casa 
dará sempre resultados 
insuficientes. Organizar 
a paróquia a partir do 
critério da missão, pode 
levar-nos muito mais 
longe.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Como posso 
acolher o Reino 
de Deus como 
uma criança?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
abre os nossos olhos, 
mãos e corações para 
acolhermos as coisas 
simples da vida.

			  Quem não acolher 
o reino de Deus 
como uma criança, 
não entrará nele”
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9 | SS. Dionísio, bispo, e Companheiros, 
mártires [MF]; S. João Leonardo, 
presbítero [MF]; B. João Newman, bispo [MF]
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PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
S. Martinho de Dume, padroeiro 
secundário da Arquidiocese, renovou 
a vida da diocese em tempos 
considerados “novos”, evangelizando 
sobretudo os suevos. Hoje temos 
também um mundo novo que não 
permite que nos instalemos nas coisas 
do passado. 
(D. Jorge Ortiga)

UMA RENOVAÇÃO INADIÁVEL
O arciprestado de Braga promove uma 
jornada de reflexão pastoral, de 8 a 11 de 
Outubro, às 21h, no Auditório Vita, sob o lema 
“Uma renovação inadiável — “Ide e fazei 
discípulos”. 

Outubro
8

REUNIÃO GERAL DE COLABORADORES
9 de Outubro, Terça-Feira, às 21h, no salão da 
Basílica. Apresentação do Programa Pastoral 
Arquidiocesano, discussão e programação 
do Plano Pastoral da Basílica. Apela-se à 
presença de todos os colaboradores.

Outubro
9

EXPOSIÇÃO E BÊNÇÃO 
DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
Domingo, 7 de Outubro, das 15h00 às 17h00. 
Com a oração do Terço da Divina Misericórdia 
e Vésperas.

Outubro
7

OUTUBRO – MÊS DO ROSÁRIO
De Segunda a Sábado, às 10h30 e às 16h, 
haverá a recitação do terço.

“MATRIMÓNIO: A ARTE DO ENCONTRO” 
ESTÁ DE VOLTA
No dia 13 de Outubro realiza-se mais uma 
edição de “Matrimónio: a arte do encontro”, 
na Casa da Torre, em Soutelo, Vila Verde. O 
encontro começa pelas 09h00 e termina 
pelas 20h00, com almoço e lanche incluídos.
As inscrições podem ser efectuadas na Casa 
da Torre (Centro de Espiritualidade e Cultura) 
ou através do telefone 253 310 400.

Outubro
13

Encontra-se à venda, na secretaria, 
o Evangelho Diário para o ano 2019. O 
custo é de 5 euros. 
Um modo simples e prático de nos 
colocarmos como discípulos na escuta e 
seguimento de Jesus.

EVANGELHO DIÁRIO
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